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RESUMO: O projeto busca através de visitas às escolas da região, e praças do              
município, para população em geral, divulgar e exemplificar o ensino da astronomia.            
O projeto de extensão Universo em Descoberta, vinculado ao Campus Regional da            
Universidade Estadual de Maringá em Goioerê/PR. tem como objetivos: estimular          
alunos e professores, de todos os níveis de ensino, a desenvolverem atividades que             
despertem o interesse pela busca do conhecimento científico; aproximar a          
universidade e a comunidade, fornecendo acesso a informações teóricas; e          
incentivar a participação em noites de observação celeste realizadas no Campus.           
Atualmente alunos da rede pública e particular de ensino são atendidos com            
palestras, participações em noite de observações celestes, feira de ciências e muitas            
outras atividades, além da divulgação das ciências e tecnologia. Dessa forma           
pretende-se compartilhar e evidenciar que atividades envolvendo as ciências e a           
Física em espaços diferentes do tradicionalismo de uma sala de aula são de             
fundamental importância, tanto para despertar interesse pela Ciência como para          
oportunizar a interação escola-universidade-comunidade. 
 













Apresentamos, neste trabalho, algumas experiências que são frutos de         
atividades realizadas pelo projeto de extensão Universo em Descoberta, vinculado à           
Universidade Estadual de Maringá (UEM), Campus Regional de Goioerê/PR. Uma          
cidade situada no noroeste do estado, aproximadamente à 174km do campus sede            
em Maringá e 532km da capital Curitiba. 
No projeto desenvolvemos ações como: visitas às escolas e praças do           
município, promovendo a divulgação e exemplificação do ensino da astronomia, para           
a comunidade acadêmica e para a população em geral. Visto que temos como             
principal objetivo a popularização da Ciência, estimulando alunos e professores de           
todos os níveis de ensino na busca pelo conhecimento científico; aproximando a            
universidade, a escola, e a comunidade.  
As ações desenvolvidas neste projeto possibilitam maior interação entre as          
instituições de ensino básico e superior. Além, de familiarizar seus          
alunos/expectadores com o que é considerada uma das mais antigas ciências,           
evidenciando a importância do desenvolvimento de ambientes que contribuem de          
alguma maneira para a formação do cidadão. Os assuntos abordados são de            
interesse comum e não requerem conhecimentos prévios em física ou matemática.  
A astronomia, considerada a mais antiga das ciências naturais, mostra-se          





fascinante (GLEISER, 2006). Desde os tempos mais remotos, os homens          
produziram conhecimento, “teorizaram” sobre o ​universo​, simplesmente observando        
o céu a olho nu. Embora seja uma ciência cuja origem se confunda com a origem da                 
humanidade, a astronomia, na atualidade, tem forte influência sobre nossa cultura e            
conhecimento (CANIATO, 1993). 
Definir onde e quando começaram os estudos astronômicos ainda é algo que            
gera dúvidas aos historiadores. Existem evidências, reveladas por descobertas         
arqueológicas​, de que os povos pré-históricos já realizavam observações         
astronômicas.  
Desde a antiguidade o céu vem sendo usado como ​mapa​, ​calendário ou            
relógio (GHEZZI, 2007). É provável que a origem de nossa curiosidade por            
observações astronômicas se confunda com as nossas próprias origens (CANIATO,          
2010). 
A astronomia apresenta um elevado caráter interdisciplinar, o que possibilita          
diferentes interfaces com outras disciplinas como: química, biologia, geografia,         
história e evidentemente a física (SANTOS et al, 2011). 
Abordando as descobertas e conceitos relacionados à astronomia,        
possibilitamos aos alunos momentos para exercerem (ou aguçarem) a sua          
curiosidade. O desenvolvimento desses conceitos básicos contribui posteriormente        
para o seu desempenho em diferentes disciplinas. Destacamos que, o ensino de            
astronomia possibilita o desenvolvimento de noções sobre: sistema de localização,          
raciocínio lógico, escalas numéricas, nossas origens, entre outros (TIGNANELLLI         
apud NARDI 2009 p.235). 
Contudo, apesar do caráter interdisciplinar da astronomia, em geral, os          
professores da educação básica não usufruem desta ciência durante o período de            





aluno, surjam dificuldades na aprendizagem das disciplinas científicas, refletindo até          
mesmo na procura por cursos na área de exatas nas universidades. 
O aprendizado informal refere-se a toda e qualquer atividade que envolva a            
busca por compreensão e construção do conhecimento, que ocorra sem obedecer           
aos currículos oficiais das instituições educacionais (LIVINGSTONE, 1999). 
Evidenciando que a aprendizagem informal ou não formal acontece de modo           
natural; envolve a busca do entendimento, conhecimento ou habilidade,         
ultrapassando os limites dos programas de ensino formais já conhecidos, como           
cursos estruturados, treinamentos, laboratórios, entre outros (MARDEGAN, 2013). 
Os processos que norteiam a aprendizagem informal e não formal          
baseiam-se em oportunidades naturais que surgem no cotidiano, ocorrendo de          
maneira que o próprio indivíduo tenha o controle do processo de aprendizagem           
(FLACH & ANTONELLO, 2010). Este aprendizado se faz através da disponibilidade           
do indivíduo, uma vez que este pode desenvolver as atividades onde quiser e no              





Através de reuniões e encontros semanais, o grupo de astronomia          
amadora Ralph Alpher planeja, com seus integrantes e professores, a realização de            
apresentações, criação de objetos astronômicos, seminários, cursos e a organização          
de noites de observação celeste. 
Em geral as noites de observação celeste são marcadas de acordo com            
as fases da lua, sendo o melhor período nas proximidades de quarto crescente e de               
quarto minguante. Neste período, a baixa luminosidade da lua possibilita a melhor            





alguns planetas também são visíveis.  
Em algumas destas noites de observação, a imagem obtida pelo telescópio foi           
projetada na parede externa do bloco de aulas da UEM, possibilitando que todos os              
presentes visualizassem, coletivamente, imagens da superfície lunar. Embora esta         
metodologia tenha evitado formação de filas e minimizasse a ansiedade dos           
interessados em realizar a observação, notou-se que a imagem projetada não           
possuía a mesma resolução e qualidade quando comparada à imagem obtida           
diretamente na ocular do telescópio.  
Desta forma, nas observações realizadas posteriormente, optou-se pela        
observação individual, realizada diretamente na ocular do telescópio. As figuras 01a           
e 01b apresentam a captura de imagens através de uma câmera acoplada na ocular,              
e a figura 01c é a imagem da Lua cheia com auxílio de um projetor. 
Figura 01 –​ Captura de imagens 
realizada pelos alunos em noites de 
observação: (a) Lua; (b) Saturno e (c) projeção da Lua com auxílio de uma câmera e 
um projetor. 
Fonte: Elaboração do Autor 
 
Durante as observações (Fig.02b) utilizou-se também o software Stellarium.         





estrelas duplas, entre outros corpos celestes apresentados nas palestras e que não            
puderam ser focalizados pelo telescópio.  
 
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
As visitas são realizadas em diversas escolas do município de Goioerê           
para a divulgação de temas relacionados com astronomia, onde o público alvo em             
maioria são alunos do 6° ano do ensino fundamental e alunos do ensino médio.  
Os temas abordados baseiam se no sistema solar, fases da Lua,           
constelações, mitologia das constelações, os solstícios e equinócios, entre outros.          
(SANTOS; PEREIRA & PENIDO, 2011). ​As palestras ministradas têm como           
pretensão familiarizar seus alunos/expectadores com alguns conceitos básicos e         
prepará-los para as noites de observação celeste (Fig. 02a).  
Até o presente momento mais de 300 alunos já foram atendidos, entre            
palestras, observações, sessões de cinema, visitas ao campus e outras atividades           
que se desenvolveram através de parcerias entre estados e município. 
Nas escolas visitadas, os alunos responderam a um questionário anônimo          
sobre a palestra ou aula ministrada pelos monitores. Na Escola Estadual Jardim            
Universitário o índice de aceitação da palestra foi 92% e na Escola Estadual Antônio              
Lacerda Braga este índice foi de 93%. Isto indica um enorme interesse dos alunos              
















Figura 02– (a) Visita em escola Jardim Universitário, com apresentação para alunos            
do ensino fundamental e em (b); (c) e (d) Noites de observação celeste realizada na              
















Fonte: Elaboração do Autor 
Estudos e atividades que se desenvolvam com a utilização da          
aprendizagem informal estão de certa forma, ligados a uma base epistemológica          
sociocultural do aluno (FLACH & ANTONELLO, 2010) e nada melhor para entender            
o contexto do que começarmos a indagar nossas origens, proporcionar um ambiente            
não apenas de experimentação e exploração de conceitos científicos. Isto evidencia          





teóricas repassadas através das aulas e palestras ministradas nas escolas.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista que aqui apresentamos algumas das experiências         
vivenciadas pelo projeto de extensão “Universo em Descoberta”, consideramos que          
as atividades que envolvem este projeto atingem a comunidade positivamente e de            
forma vasta, pois: proporciona aos professores e estudantes da UEM Campus           
Regional de Goioerê/PR uma forma de ampliação de suas capacidades criativas, de            
ação e de construção de conhecimento científico relacionado à Astronomia;          
proporciona aos seus alunos/espectadores o contato de forma ampla e          
exemplificada com a temática, que por sua vez não é abordada com frequência em              
sala de aula.  
Desta forma, fica evidente a importância do desenvolvimento de         
ambientes de aprendizagem não formal, que contribuem de maneira potencial para a            
formação dos alunos/espectadores, bem como dos próprios participantes e         
idealizadores do projeto.  
Até o presente momento mais de 300 alunos da rede pública foram            
atendidos por meio de palestras, observações celestes, sessões de cinema e muitas            
outras atividades, desenvolvendo uma parceria entre a universidade e as escolas do            
município de Goioerê. Neste momento consideramos uma eficaz tentativa para          
melhoria da educação local e regional, além da oportunidade de divulgação das            
ciências e tecnologias. 
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